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VJSlTO'U NO ALGARVE
VÁRt"AS OBRAS

O sr. eng," Arantes, e ou­
veirajminístro das Obras

.Púhlicas, acompanbado pelos
srs. eng.? Sá e Melo, Gomes
da Silva
e Amaro
C¡o s ta,
respecti­
vamen­

te, dírec,
. tores-ge­
rais d a
Urbani-

'

z a ç ã OJ
Mó nu­
m e n tos
N a cio-
n a i s e

, Hid r áu- )

lica e

ainda pe­
lo sell

seer etá­

rio, eng."
Sil veira
Durão, vindo de Beja. chegou
na passada segunda-feira. à

noite. a Sagres. na sua vistta
de trabalbo a obras em curso

e á outras planeadas. nos con­

celbos de Vila do Bispo e, La­

gos. '

O MInistro pernoitou no Cen­
tro da Assistência Social das
Casas dos Pescadores, em Sa­
gres. onde era aguardado pelos
srs. arquiteçto, Vaz Martins,
'cnefe de repartição dos Monu­
mentos Nacionais e encarrega-

,

do do Plano de Obras a exe­

cutar em Sagres, integradas
no Plano' das Comemorações
Centenártas Henriquinas e Mo­
reira Rato. por parte da Junta
Central das Casas dos Pesca­
dores.
Na manhã seguinte, foram

ao encontro daquele membro
do Governo, os srs, dr. Baptis­
ta Coelho, governador Civil do
-distrtto ; dr , José Correia do

Nascimento. presidente da jun­
ta de Província do Algarve; a

delegação algarvia das' Corne­
morações Centenárias Henri­
quinas, constituida, além do
dr. Correia do Nascimento, pe- ,

o CORONEL

EM CURSO
los srs, drs, Mário Lyster Fran­
co e José Formosinho e eng,"
Pessanha Viegas e ainda os
srs. José Maria Estêvão, presí­
dente da Câmara de Vila do
Bispo; dr, Boulin Fogaça, pre­
sidente da comissão concelhia
da U. N.'; eng." Silveira Ramos,
director das Estradas do Dis­
trito e eng." Acácio Monteiro,
director da Di'visão Hidráulica
do Guadiana.
A parte da manhã foi ocu­

pada pelo Ministro, pelos téc. I
nicos e outras individualida­
des, que o acompanhavam em

estudos sobre o Plano de U r­

banização de Sagres, ficando
I localizadas de íinitivamente en­

tre outras instalações as da
Pousada e do Posto Rádio Na­
val.
Em seguida, visitou o Pro­

montório, examinando detida­
mente a estrada marginal ao

longo. do mesmo. que se encon­

tra em adiantado estado de
construção" bem como as obras
de alargamento da entrada da
fortaleza que passará a dar
acesso a viaturas pesadas e

bem assim os vários míradou-

(Continua na 4.a página)

IMPRENS,A<> "

«JORNAL DE MOURA »'

Ern 5 do corrente, entrou no

seu 39,0 ano de existência este
nosso prezado colega que se

publica na laboriosa e ridente
vila alentejana de que tem o

título e de q ue é acérrimo de­
fensor.
A todos os que trabalham no

jornal de Moura e, em espe­
cial, ao seu director, proprietá­
rio, o nosso querido amigo st.
Godinho Cunha, as nossas sin­
ceras, felicita ções,

't,· '�

� .. . :

--.11 (ONCURSO DEPRESÉPIOS
O�GnNIZnDO PEL" F, N,n. T.

A Fundação Nacíonal para a Alegria no Trabalho

organiza no corrente ano o I� co.ncurso de pres.é­
_ pios, a que podem concorrer Sindicatos Nacíonais,
=== Casas do Povo Casas dos Pescadores, Centros de

Alegría no Trabalho, Centros de Recreio Popular e

Grupos Folclóricos inscritos na F. N. �: T. e que não

estejam integrados em qualquer Organismo Corpora-
'tivo C. A. T. ou C. R. P. '

,

.
, ;, '

,

éom base na experiência adquirida �OSAlDOS: ante­

riores. o regulamento do- c0U;éutso 'à'Pte'Sen�a:�sc:-' este
ano com interessantes ,lÍlterações. -Mereee-especíal re­
levo á da classificação dos exeéutàntes. dos .presépíos
em 'amadores e profissionais,; cq:I,l'Soante s� .,trate de
artista ocasional ou de artisêa que tenh'a- ut111zado co-

nhecimentos técnicos da sua pjofíssão..
"

','",_
Alêth de d?is novos prémio!-'es:pe:�a:iS-,,�á�,�Íia ���la:

dos são atrtbuidos prémios nas 'se�U1ntes categorIas.
a) presépio executado per amadores; b) presépi� ex:­
cutado por profissionais. cujos montantes. em dinheí-

: ro, atingem. este ano, cerca de 80.000$00.

VAl ÇONSTRUIR-SE l0 N ° S S °

A CASA Df RHIROS f COLÓNIA Df fÉRIAS I C� L E N D ñ � IO

Df\ DIOCESE DO f\LGf\�VE

,

I DI rARO
,

pela necessidade de estender
o coro - órgão vital de ULTI
convento, Tirados os li uatro
tramos correspondentes ao co­

ro, as suas dimensões vêm' a
coincidir com as de Santa Ma­
ria de Faro.

(Continua na 3�a pági'na)

Exposi"ção de al+tigos
, regionais da Madeira

QUARTA-FEIRA - História e blstórlas (

OS romancistas, disse-o, ou
escreveu-o, não lembro

'agora quem, sao homens de
acção que falbaram como ho­
mens de acção, E, por isso,
imaginam os enredos de acção,
que constítuem a trama d!ls
histórias que escrevem. As hIS­
tórias imaginárias ou imagina­
das criadas pelos ficcionistas
serão. nesse caso; a sublima­
ção dos fracassos de cada um

deles.
E assim. os historíadores se-

(CONCLUSÃO]
O elemento mais característico ,é, sem dúvida, o indú, já

porq ue o mouro' se' encontra em minoria, já porque o cristão,
ou o indú cristianizado se aproxima mais da nossa maneira de
ser. sofreu uma real influência
ocidental.

Entre cristãos e descendeu­
tes. encontramos apelidos de
Meneses, Braganças e tantos
outros antigos de, séculos a atestar a passagemde tanto por­
tuguês por essas terras.

Os descendentes, de que atrás falei, eonstítuem pratica­
mente o escol da população. Como o nome indica, descendentes
em linha mais ou menos directa, de portugueses que durante
séculos, desde a época das descobertas. aí viveram ou se fixa­
ram, são, de um modo geral autêntícos europeus, no grau de
civilização, nos usos e costumes, na própria tês. Deles têm par­
tido alguns grandes valores para o Património Nacipnal, nas
artes, nas letras. nas carreiras politica ou militar. Dedicam­
-se. de um, m,Odo geral, ao

exercicio de profissões liberais
ou ao funcionalismo. OS, AçORES

Betalhos de Goa
Ao pegar na caneta. pare­

ceu-me que uma só palavra
diria tudo, palavra simples,
com poucas letras, que ultima­
mente tem encimado tantos

noticiários, palavra que meu

mllb aprendeu ainda pequeno,
quando, curioso pretendia sa­

ber a terra em que nascera -

GOA, palavra mágica na nossa

Geográfia.
Reparo, agora. que, sobre

Goa, o coração fala e' a pena
corre, não bá possibilidade de
pará-la. As liJllitações não nas­

cem da falt� de assunto, ideias
ou emoções. nascem, outros­

sim. do braço que cansa, da
imaginaçao que não encontra

palavras com que exprimir
sentimentos.

(Continua na 2., pjigina)

**** Pelo ****

! Capitão Alelandra Pardal !
*************

r DM' U u D O ( U �H' \ (Continuação do número anterior)

'[., I' Il Formulada a hipótese ante-
riormente exposta. puz-me a

V � I C ,O M ¡¡ N D � R estudar fotografias de igrejas
para ver se encontrava [ustífí-

� � � cação para ela. Existem deze,
A /r-. ....... r-.. nas de tem plos com disposi­

ções semelhantes, exceptuada
D E. L I S El O ,A a torre lanterna (rara' em Por-

,

tugal, existente,' que eu saiba,
O nosso:prezado conterrâneo na catedral de Evora e na Sé

e querido amigó, sr. coro- Velh'il ele Coimbra) e a torre­
nel Edmundo da, Luz Cu�ha. -facbada, que julgava �bsolu­
que-se tem distinguido, tanto tamente original antes de ler
na sua vida milItar. em que o livro do Professor Reinaldo
tem tido carreira brilhante, dos Santos, mas que sei agora
como no convivio social. pelas ter urr.a congénere, como atrás
suas exéepci.onais qualidades ficou dito.

, £ Ilha da Madeira não é só
de caracter e inteligência. vai De todas. a que me pareceu famosa p·elas sua pafsagens,-
ser nomeado comandante da 'mais seipelhante (também com pelas �uas flores ou pelo seu
Policia de Segurança Pública, diferenças motivadas pelos fins clima; mas também. pelos be-

• de Lbboa. diferent�s a que se destina- los trabalbos produzidos ma-
Oficial muito distinto, com vam) fqi a igreja d� Santa Cla- nualmente e que muito têm

relevante folha de serviços, o ra de .Santarém, de que se con�ribuido para o enriqueci­
sr. coronel Edmundo Cunha. ocupa o N;o 30-31 do Boletim mento do A�tesanato Nacional.
que já em tempos comandou a da Direcção Geral dos Edifí- Destes trabalbos' terá Faro.-

I,a e 3.a divisões da P. S. P .• 'cios e Monumentos Nacionais. dentro de tlias, uma Exposição,
desempenhava actualmente o A época é a mesma, visto que num dos salões da Aliança
alto cargo de comandante do a conclusao das obras desta foi Francesa. A novidade que nos

Regimento de Infantaria IS. muito provàvelment em 1272 . trás são os ricos e inéditos qua­
em Tomar. e a de Santa Maria de Faro e::n dros em tapeçaria e lindos
Felicitamos. vivamente, o sr. 1270.

'

bordados feitos à mâ'o.
coronel Edmuñdo Cunha. a Santa Clara de Santarém era Estamos certos q�e esta ex­

quem desejamos, sinceramen- uma jgreja de freiras. Não ti- posição agradará ao bom gosto
'e, as maiores felicidades no nba. portanto, porta principal dos habitantc::s desta cidade,
desempenho do seu novo e im- mas lateral e o seu extraordi· sempre prontos a acolker ini-
portante cargo,

. nário comprimento expljca.se ciativa5 deste gén�ro,

O Algarve irá con tar. -den- censo. governador civil substt­
tro em breve, no acolbe- tuto e dé numerosas entidades

dor sítio de S. Lourenço de civis e religiosas.
Palmeiral, arredores de Pera, ' Antes da cerimónia da ben­
com um magnífico edifício. que ção, o sr, D. Fr, Francisco Ren­
servirá para Casa de Retiros deito O. P; fez uma interes­
e Colónia de Férias da Diocese, sante alocução, em que desta-
A obra, fica-se devendo à cou a importância �a_�l;>ra que

iniciativa> 'muito touvávél'de' ,;Vii Inlciar-se" e o auxilio im­

Sua Ex.· Rev." o Bispo do AI- grescíndív,el que esperava de

garve, sr, Fr, D. Francisco Ren- ,todos os' dlo�esanos.
deiro O. P. e à generosídade (Continua na 4.a pagina)
da sr." D. María do Carmo Gai- .

vão Zuzar te Mascarenhas que,
---------------------------

além de 'ter oferecido o terre-

J III-II I � II � III'no para a construção do edíft-
,.cío, num total de 15.000 mz

•

ainda contribuiu com a impor­
tante verba de 300 contos.

O lançamento da primeira
pedra efectuou-se, com toda a

solenidade, no passado dia 8,
tendo a cerimónia sido presi-­
dida pelo sr. Bispo, com a as­

sistência dó sr. dr, José As-

DIAS DA

SEMANA.

rão tambémps romancistas da
vida dos homens de acção e

das acções colectivas. dos po-
vos.

.

Os homens comuns limitam­
-se a ler a história e as hístó­
rías ; e vivem, ou revivem, as

situações ae umas e outra e.
às vezes, sonham-se heróis da
vida vivida ou imaginada.

,QumTA-FEIRA -- Cbuva pra tados

� chuva veio e tem caído
,

� caridosamente para matar
a sede "da terra e reanimar as

esperanças emurchecidas pela
longa seca. Toda a gente anda
com melhor cara. A pequena­
da mostra-se contente também.
E não se assusta' demasiada­
mente com a chuva. Até pare-

.

ce que se esquece do mau tern­

po, E alguns, não.a sentem

mesmo, quando se distraem a

brincar.

SEXTA-fErRA - linos

PARA- algumas pessoas a

pior (ou melhor) das ten­

tações é a leitura. Resistir <1
tentação de um livro torna-se

impossível, ou difícil. Mas se

se escapa do primeiro impul­
so, quase se consegue vencer.

Todavia, isto de ter li�ros é
uma ilusão como outra �ual­
quer. Pcís não é verdade que,
exceptuando os livros de ver­

sos, em geral, curtos, não é
possível ler grande quantida­
de? Pois não é verdade que
se, na verdade. lêssemos um
livro por semana, teríamos to­
talizado num ano, apenas pou-

o

co mais' de cinquenta? '

'

Fazendo contas" toda !lma

'vida média, a um tal ritmo.nâo
daria um grande total.

(Continua na 4,t' página)

Nil CObl:CçilO

«IBRIIS
.

mIUaUUm)), �Irn!ual �! UII�
COM um interessante e bem

documentado folheto dedi­
cado aos Açores, encerrou-se
brilhan'temente a colecção (
«Terras Portuguesas:. que a

Sbell tem vindo a editar e a

distribuir gratuitamente, pres­
tando 'deste modo relevante,
serviço ao Turismo Nacional.
Ilustrado com óptimas foto­

grafias, o folheto sobre os Aço­
res constitui excelente guia
quer para o turista quer para
todo o açoriano que deseje co­

nhecer melbor o encantador

arquipélago onde vive.
(Cqntinua na 4.· pá¡ina)

B')EALIZOU - SE n.o Salão No­
Il( bre da Câmara Municipal
daquela laboriosa vila, uma

reunião das diversas comissões
encarregadas de levar a efei­
to, nos dias 8, 9 e 10 de Feve­
reiro próximo, ,em recinto pró.
prio, vistosamente engalanado,
as já tradicionais Batalhas de
flores, que este ano prome­
tem revestir-se de excepcional
brilho, dado o elevado número
de CIilIlOS alegóricos inscritos.
O programa definitivo des­

tes festejos será oportunamen"
te anunciado,
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�CZSUlt8dos dos jogo�
da 14.& Jornada:
rarenle, 4 - Bltoril, 1

Oriental, I - Olhanense, 4
Goraebenle, l-Portimonense 2

limada, Z - Atlético, O

Arrolol, I - Montijo, 1

laeavenense, O - Beja, 1
.

Serpa, I '_ Juventade, 3

Iomaâa em cheio para o·�

clubes algarvios - todos ven- .

cedores I E dois deles COlha­
nense e Portimonense) vence­

dores no campo do, adversá­
rio, merecem referéncia muito
especial.
Na verdade, os olñanenses,

vencedores brllhantes em Lis­
boa' e os barlaventinos, que
ganharam em Coruche, conse­
guiram, assim, proezas de as­
sinalar com muito regosijo, as
quais, juntamente com a vitâ­
ria do Farense «em rasa), tam­
bém excelente, fizeram com

que o fulebol algarvio emban­
deirasse tm arco no passado
domingo •.•
Nos outros jogos houve al­

gumas surpresas, a maior das
quais terá sido á segunda der­
fofa dos alcantarenses na pro­
va, em Almada. Excelentes as

Vitórias do Desportivo de Be­
ja e do [uventude no terreno
dos aaversãrios.. na mesma

medida em que surpreende a

derrota do Montiio, um dos

aspirantes à 2.11 fase.

... E chegámos ao jogo do
ano!
Para além de todos os atra­

tivos que possa ter um Faren­
se-Olhanense: ou vice- versa, o

jogo de hoje entre os eternos
rivais tem, ainda, outros.fac­
tores que o valorizam extraor­
dmãriamente : por um lado,
uma equipa que «espreita» o

1.° lugar, com o pensamento
na Divisão Maior, que está em
excelente forma e.que, por via
disso, não quererá perâer;
pelo outro, um grupo que ten.
ta tudo para alcançar os pri­
meiros e que, passada a crise
que o atormentoa durante qua­
se toda a primeira volta, po­
derá bater o pé ao Olhanen­
se, mesmo no Estádio. Padi­
nha.

Quem vencerá? O proenôs­
tico é dificílimo ... Mas talvez
não haja vencedor, pols pode­
rá muito bem verificar-se, um
empate.

.

Talvez, note-se ...
Em Portimão, acreditamos

na vitária dos donos do terre­
no, bastante moratisadas com
o êxito obtido em Coruche.

Campeonato Nac. da 2.a Divisão
A 15.0 jornada efectua-se-i_:c ç Ã O D E

hoje, com os seguintes jogos: li. M.
Olhanense -- Parense

Portimonense - Oriental
Atlético - Serpa

Juventude - Coracbense
Bstorll - Arroios

MontijO - Saeavlnense
.

Desp. Beja. - Almada

Farense,4 - Estoril, 1

JOGO em 'Faro, no Estãdio
d. S. Luis. As equipas:

r a r e n I e: Mário; Bento e

José Maria; Poeira, Ventura e

Francelíno; Costa, Realito, Re-.
migio, Vinagre e Queimado.
I's t O r Il: Augusto; Batalha e

Albano; Fernando, Brito e Mar­

tins; Rui, Ferrão. Monteiro,
Peixoto e Lacheber.

1.8 tempo, I-t. Golos de. Vi­

nagre (2), Costa e Remigio, pe_- .

lo Farense e de Peixoto, pelo
Estoril.

-0-

Tal como há quinze dias, o ,

Farense voltou a exibir-se com

agrado, mostrando nit i d a e

agradável subida de forma e­

sensivel melhoria no _ sector
atacante.
Na verdade, muito embora

Remigio não seja um jogador
habilidoso e com bom �entido
de entre.ajuda. e os interiores
ae mostrem, de certo modo,
complicativos e pouco produti­
vos na sua mis�ão de armador
de jogo um e de ponta de lan­

tUl o outro, o certo é que os

avançados farenses aparecem.
no conjunto, bastante eficien­
tes e se não fora a velha pecha
da pouca direcção no remate,
tanto o Montijo, há quinze dias,
como o El!Jtoril, no passado do­

mingo, teriam sofrido severa

,punição.
Este estado de coisas é ga­

rantia segura de que o ,onze,
de 'Faro parece disposto a re­

greslar ao seu melhor e a al.

cançar o que está no desejo de

todos, jogadores, dirigentes e

associados: o ingresso na 2.a

fase da prova'. Claro que, para
assegurar esta posiçao (e po­
der, assim, discutir o ingresso
na I;a Divido) o Farense terá
de conquistar pontos fóra, pa_
ra lançar a crédito da sua con·

ta, fortemente deficitária, por
motivo daB maus resultados
obtidos na I�a volta. Será o

grupo capaz de tal? Hoje o

�ab�r'q)()8. :.

A partida com os estor ilis­

t�s foi bem disputada, , espe,
cíalmente no 2.° tempo, em que
os locais sacudiram a pressão
dos visitantes, iniciada pouco
antes de terminar o 1.° tempo
(e que culminou-com o golo do
empate) e conquistaram urri
bom resultado que tal como se

infere do que acima se 'afirma,
poderia ter tido maior expres­
são. Vitória certa, pois.

Já falámos o suficiente dos
vencedores. Resta dizer que a

defésa voltou a cumprir (ex­
cepção feita a Mário, que r,ea­
pareceu em má formá), assim
como a linha média, com rele­
vo para Poeira e, na dianteira,
Queimado foi o melhor, segui.
do de Costa e Remigio.
O' Estoril mostrou-nos uma

equipa muito jóvem e. por is­
so, �astante voluntariosa e coni

engodo pela baUsa ad versária.
Os seus melhores: Augusto,
Batalha, Albano, Ferrão e La-
cheber.l -

.

A a�bitrage::n. a cargo do sr,
Lourenço Simões, de Evora,
esteve sobre o fraco. Marcou
algumas faltas ao çontrário e

arrancou alguns fóra-de-jogo
que não existiram. Mas diga-.
-se que,neste aspecto, foi-atrai­
çoado pelo seu ajudante do la.
do do peão.

Assistiram ao jogo, acompa­
nhados dos srs. dr. João Tor­
res Vieira e Dimas Duarte Li­
ma, dirigentes federativos e de

alguns directores da.A. F. Fa­
ro, os srs. Justino Pinheiro
Machado e dr. Aníbal Ct tarino
N unes, respecti lTámente Te­
soureiro e Secretário Geral da
F. P. Futebol.

ARAMISI

I
UM I3(JM lIC()�

I<f«3I()NAL

TEL.EF. 18 - IF II R O

Chlssificação-:
CLUBES J IV EID B P

Atlético. . . . � � � � ;0: �
OLHANENSe. . 14 ro I 338-1821
Almada. . 14 8 I 527-1917
Montijo. .

. . 14 7 1 625·27 15
Oriental. . 14 7 1 622-18 15
Estoril . .

.
. 14 7 1 624·27 15

PORTIMONENSE 14 5 4 519-30 i4
FARENSE. _ ,14 6 2 633-1914
Serpa. . ' . . 14 6 - 831·37 12
Sacavenense. . . 14 3' 5 614-2211
Juventudé . . ,-14 4 3 7 14�29 11
Desportivo de

Bejal13 412 7120-3411
Q

Arrows. •. 13 3 3 721-32 9
Coruchense. . . 14 2 3 919-i7 7

POBIAPÉS DE HAtilt
,

�
.

-
' ,"

Goa não tem aspectos ge­
rais, tem aspectos particula­
res, que lhe dão, no conjunto
um aspecto geral, que conti­
nua a ser particular de estra­
nho que é. Procurareí tr ansrni­
ti-los saltando, em imaginação.
por aqui e acolá, por onde vi­
vi quase três anos de sensa;
ções novas, conhecendo gentes
e costumes estranhos, paisa­
gen� diferentes, factos fora do,
usual, uma natureza pródiga
onde o fantástico abisma.
Em Goa, vi o manso ríbeírn

transformar-se em caudalosa
torrente, em instantes. Caran­
gueijos, no alto dos montes, a

d ezenas de quilómetros do
• mar. O mar lançar montanhas
de peixe às redes, hoje, e ma­

tar o povo à mingua àmanhã .

O céu desabar, em catadupas
de chuva, durante semanas ou

meses, enquanto amigos de Diu
se queixavam de que nesse

ano, não chovera.
,Goa é terra paradoxal que

encanta com as suas fantásti­
cas contradições.
No cZatrá de fogo, - festa

anual dos indús, em que os ho.
mens caminham descalços so­

bre o brazido íncandescente de
uma fogueira - vi esgares de
dor, rostos impassíveis, caras

iluminadas" parecendo cami­
nhar sobre o fogo do inferno,
areia da praia ou as mais finas
alcatifas. Segundo a tradição
os que estão puros não sentem
a dor.

Senti, junto às estradas, o
cheiro acre da carne queima­
da, misturar-se com o perfume
do sándalo ardendo nas piras
q ue servem de sepultura aos

indús de casta.
Vi casamentos em qué o noi­

vado começou no berço, sem

GlDásio. 29 _ Bonjoanenses, 29
conhecimento n e ill consenti-

PareDse,87 _ S. Lisboa, 35
mento dos nubentes, em que a

Olhauenses, 51 _ Olbanenle 45 noiva, 'criança impúbere, re-

, gressa ao lar paterno para aca-

No aspecto individual, Vinhas, que bar de criar-se.
teve uma grande exibição, obteve a bo- VI festas religiosas em que
nita marca de trinta pontos, passando a devoção, a alegría e a sen­
para comandante dos marcadores além
de fixar novo «record" no camp�onato sualidade s ã o inseparáveis.
em curso, aue pertencia a Pinto (G.) Desfila o monstruoso Deus,
com 27 p.

.

que infunde terror e à sua vol-
Dignps de realce? também os 26 pon- ta d a n ç a m bailadeíras .- sa­

tos obtidos por LUIS do Ó, que subiu
para o 3.0 posto por troca com Flávio. cerdotizas do templo que ter-
Vinhas e Pinto têm que estar prepara- minadas as cerimónias estão à
dos para forte paseguição... disposição dos fiéis a troco de
Os melhores marcadores estão assim cabedais para o templo.escalonados:

Vi um homem de aspectoVinhas. . , • 7999 P�ntos horren
..

do" perco e_ deformadoPinto. • • ill
Luis do Ó. 67 pela doença que via para além
Flávio. . 65,. dás fronteiras, que à maior
Jorge,. . 43 li parte dos seres estão veiadas.
Brite • . 42,. Dava indicações acerca do des-
Ar. equipas e os números: Ginásio: tino de um objecto perdido ou

- Oscar (6), Vicente (5), Frimco, Gil- roubado, indicações, a um te,m­berto (5), Almeida, Pinto (9) e Madu-
reira (4). po, vagas e concludentes.
Bonjoanensos: - Brito (71, Adelino 'Observei gentes primltivas

(4), Ferreira (4), Mendonca, Dias (5) cuja vida. é andar, de aldeia
Jesuin� (5] e Brenhas (4).

'

Arbitro _ Marcelino José.
em aldeia, dando caça, à za-

gaia,aos macacos quedestroemFarense: - SallTador (4), Gago (2), b' 1 t
-

Semedo, Estevinha (1.6), Mónka (2),
os ananalS e as.p an açoes.

Eurico (13), Vinhas (30) e Orlando. Pareciam trazidos das profun­
S. Lisb(Ja , Faro: - Emídio, Ernes- dezas dos tempos, para '9 pal­

to, Silva (4), Pinto (7), Rocha (15), Ca- co da vida actual.
vaco (9) e Silvestre. Vi botos e brâmanes - cas-
Arbitro --: Fernando Soare� Leitão.

tas elevadas - tratarem os se-
. cas Olhanensisn: - Simões(I7), Ser- melhantes de baixa casta, co'mro, Nuno (8), Guedes (6), Ramos, Her·
nani (14), LuCiano (2), Serrano (2) e Rel- a superioridade e o desprezo
vas (2),

.
. com que tratamos o rafeiro ti-

Olhanense: - Luís do Ó (26), Simões nhoso e a seguir cumprimen­
<?),flávio.(lq), Correia (2:, Costa, Mar- tarem-nos com o ar submisso'
tms (3), Clpn:mo e Pombinho (2).
Arbitro _ Domingos Amaro Viegas. e adulador com que o m'esmo

rafeiro cumprimentaria o dono.
, ,As arbitragens, todas· a cargo de ár- VI' O indú amar a mulherbltros <convidados., por falta dos no-

meados, não deram motivos a protes. com que ví ve e de q uem tem
tos ... e ainda bem... .

uma prole numero�a, permitir
Hoje começa a 2.a volta, com os se- que ela durma no chão, ao la-

guintes enconttros: do da sua tarimba,e passar-lhe
Farense,....., S. Olbanense o prato, para que com.a, depois

L. e Faro _ Bónjoanenli8s de ele, senhor, ter feito o seu

CUnállo - «Olhanenses' repasto.
Vi o homem dedicar-se a tra­

balhos de criado de casa, var­

rer, limpar, lavar, arrumar e a

mulher amanhar as terras.

Deliciei·me, do alto do Va­

guerim, depois de uma penosa
ascenção de quase d uas horas,
com a vista de Goa a meus

pés, pujante d� verde e água,
por todos os lados, parecendo
um enorme e fantástico estuá­
rio de rio.
A 'Iaida de um túnel, na li. '

dos para o Campeonato Nacio­
nal da 3." Divisão, pelo que o

interesse da luta reside, ago­
ra, na conquista do título al­
garvio.

J

(CONTINUAÇÃO DA t: PÁGINA)
nha que nos liga ou ligou .àUnião Indiana, vi a maravt­
Ihosa queda de água de «Du­
de-Sagor s envolver-nos numa

enebníante póalha de mír iadas
de parttculaa, enquanto, se des­
penham e desfazem em bran­
cores de éspuma toneladas de
água, dezenas de metros abai­
xo, em cada instante.
Nas' quedas de água de Ar­

valém descendo uma 'enorme

escadaria ladeada de extensos
arecais gozei/o socego, o Ires,
cor e o prazer de um recanto

maravilhoso, banhando-me, nas
quietas águas do fio, e almo­
çando à sombra dos coqueiros.

********

******** ********

Goa e a península 'do Industão

GOA, o territórâo que o sr,

Nerhú diz dever ser integrado
na sua União, por direito-,
não sei que especie de direito
-, tem características próprias
que a individualizam,
Não existe qualquer espécie

de União, nessa União que se

arroga direitos sobre Goa. On­
de está a unidade geográfica
de um território- que se eneen­
de das neves eternas do KIB­
BERPASS às florestas quentes
e húmidas de Bangalore e Mi­
sore das regiões onde as mon­

ções despejam catadupas de
chuva durante meses até aque­
las onde chove, nalguns anos,
uma vez, por junto? Onde es­

tá a unidade etnográfica de urn
povo que professa as mais va­

riadas religiões, desde o budis­
mo deformado ao induismo e

mahometanismo; de um povo
que fala dezenas de línguas e

dialectos diferentes? Onde es­

tá a unidade de um povo em

que os homens nascem, vivem
e morrem transmitindo aos

seus filhos a honraou ignomí­
nia de serem brâmanes ou pá­
rias, respeitados ou despreza­
jos de todos, votados aos mes­

teres mais '�eles e condenados
por conspurcarem o seu senhor,
ao pisar-lhe a sombra?
GOA, essa tem uma unida.

de. Tem língua' própria - o

concanim. Tem certa indivi­
dualidade geográfica, A.s reli­
giões são diversas, é

�

certo,
mas, que mais não houvesse,
havia um S, Francisco Xavier
que é de todos e de todos ado­
rado.

Enfim, Goa é uma jóia de
cultura, amor, fraternidade e

com preensão engastada no Io.
daçal da índia, onde rein� �
desordem, perseguição de caS­
tas e religiões, caos de admi­
nistração. Babel onde ninguém
se entende"onde as epidemias
dizimam, por ano, m'ultidões,
onde os pais, em certas re­

giões, vendem ou d ão os filhos,
po� não terem que lhes dar de
comer.

GOA é corno um
.

acepipe
q ue lá ,se serve com o tradi­
cional caril. E' como o c chete­

nh, amargo, picante. salgado
e doce. Prod uz' sensações gos­
tativas das mais diversas. e

desnorteantes, contraditórias,
aparentemente incompatíveis,
no entanto, por detrás de todos
esse� paladares, permanece
sempre uma sensação agradá­
vel de doce, velada, mas per­
sistente.
Assim GOA, 'mãe e casa de

indús, mouros e' cristãos, nati­
vos descendentes e europeus,
tem um sabor acre de paganis ...

mo das religiões bárbaras, dos
costumes primitivos, das pai­
sagens exóticas, das menta li­
dades estranhas e. no entanto,
quando julgamos não encontrar
nada de português, surge-nos,
no final, a tal sensação doce,
que, inicialmente, não nos im­

pressionou, mas que remanes­

ce, persiste.e nos diz que, GOA
parecendo das menos, é das
terras mais portuguesas. do
Ultramar.

Cap. Alezandre Pardal

I

ENCONTRAM-SE logo à tarde,
no Estádio Padinha, em Olhão,

duas equipas com grandes tradi­
çõe,s no futebol algarvio, ambas
fortes baluartes desportivos das ter­
ras que representarn e separadas
(desportivamente, claro ... ) por
grande rivalidade, que já vem de
longe.:
Olhanense e Farense eneontram­

-se mais uma vez no grande eder­
by. e o mesmo é dizer que todo o

Algarve se deslocará a Olhão; nu­
ma manifestação concludente da
força do futebol, para assistir ao

grande, ao extraordinário jogo.
E' evidente que, nestas partidas

de grande rivalidade desportiva, o

futebol-nervos substitui o futebol-
,

-técnica, isto é, o nervosismo dos
jogadores Ce da assistência ... ) pre­
judica a boa feitura das jogadas, a

boa técnica dos lances. E', natural.
A poucas horas do grande pré- _

Jio, desejamos, sinceramente, que­
ganhe a melhor equipa sobre o

terreno, seja ela qual for.
E façamos votos, também, para

que o jogo seja disputado com ar­

dor, mas com correcção e consti­
tua, acima de tudo, mais um moti.
vo de propaganda deste extraordí­
nário desporto que se chama íute­
bol.

2,

COM 43 anos, Stanley Mathews
continua a ser, na velha Ingla­

terra, o «monstros do futebol, o

rei do «dribbling»,
Ainda no penúltimo sábado, em

Londres,o fenomenal jogador, (que
Lisboa já apreciou no célebre jogo
do IO-O), teve acção preponderan­
te no encontro dai Liga que o seu

clube, !') Blackpool, disputou com

o Arsenal e que ganhou por 4-1.
Ele só, mercê do seu extraordí­

nário trabalho, levou o seu clube à
vitória 1 E com 43 anos, idade em

que, em Portugal, o jogador de fu­
tebol passou de há muito à refor-
ma...

f

Ocorre-nos que, entre nós, já'
houve um caso idêntico de longe­
vidade futebolística: trata-se do
popular Grazina, que alinhou no

Olhanense e não foi .internacio­
nal> não se sabe porquê e que, sal­
vo erro, abandonou o futebol de·
pois dos 40 anos.
Tal como (I grande Mathews, o

«v,elho. Grazina é um exemplo a

apontar aos novos, exemplo vivo
de que um jogador de futebol, des-

.

de que cuide devidamente_ da sua

preparação' física e leve vida regra­
da, sem excessos, pode muito bem
manter, até depois dos 40 anos, as

suas condições fi,sicas essenciais.

A.M.

�

Comp'eonato Distrital
(, ..

8 Divisão)
Rel>ultados dos jogos da 7.a

jornada:
.

.

Lusitano, 8 - D. S. Brás, O
Sambrasense, 1 - Louletano, 1
Silves r. O., 3 - Bsperança, O

O Lusitano, vencedor folga­
do do Desportivo de S. Brás,
continua no cimo da tabera,
seguido do Silves, que ven('�u
em (casa, e do Louletano, seIfi
dúvida a revelação da prova,
que foi empatar a S Brás de

Alportel.
Porém. estes três clubes e o

Sam brasenlie, eli tao já apura-

Hoje, jogam:
. , De.p. S. Brás - 'Sambraaense

. Silves - Lúsitano
Louletano _ Isperança

Campeonato Distrital
de R'(Z se 1"\1 a S

I .

P�r motivodo mau tempo,
foram transferidos para 'hojel
os jogos cio passado domingo.
Assim, hoje. teremos:

Farenle -- Portimonense (às IO)

LUII�ano - Olhanenae (às 11 h.)

.Basquetebol
OampBOfialo dO lIgarlo

Pl última ronda da l.a volta, teve
um resultado pouco vulgar no

encontro Ginásio - Bonjoanenses com
um empate de 29-29. O maior mérito
vai para o visitante que continua com
as suas aspirações de «leaders absolu­
tamente intactas. O Ginásio assim ce­
deu 1 ponto que lhe pode fazer falta.
Muito bom foi o triunfo de «Os

ql��nenses., a demonstrar francas pos­
sibilidades de recuperação. Pela razão
Inversa o Olhanense fica mal situado.
O S. Lisboa, que foi largamente ba­

tido pelo experiente Farense, não pou­
de furtar-se a mais uma derrota fixan­
do-se irremedíàvelrnente na ca�da da
classiíicação, mau grado dispor de um
lote de jogadores habilidosos, mas fa­
lhos de convicção e método.
'- Os resultados foram:

O Farense e o Ginásio, recebem,
respectivamente o Olhanense e .05
Olhanenses •. Dois encontros equilibra­
dos e que vão ser disputadíssimos,
sendo de admitir pequenas diferenças
de pontuação. Será suficiente a vanta­
gem de j(\gar em casa?. .

'
•

Os Bonjoanenses, certamente mora­
lizados com o empate conquistado no
último domingo em Ofhão, devem �a­
nhar folgadamente, apesar da tradicIO­
nal resistência do S. Lisboa no primei­
ro tempo. Qualquer resultado diferen­
te provocaria geral admiração.'

Assim vai o Basquete, ••
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(CONIINUAÇAO DA PRIMEIRA PÃOINA)
'. ,I

Uma das-suas naves baixas
tem frestas; a outra, janelas
geminada's, Nenhuma, contra­
fortes. O carácter mais roma­

nizado da nossa igreja explica
os contrafortes e eôncífí da-se
melhor com as fré,Stas, que
talvez tivesse � o autor do de­
senho ou da gravura não re-

gístou.' .

,"

Santa Clara de Santarém tem
uma rosácea",

I

Te .. la-ia Santa
Madi de Faro? Não ocreio e.
a razão é simples. Exposta a

sua' fachada em parte alta do
interior do castelo, não se de­
via julgar oportuno abrir rosá-'
cea. quando se dava à torre a

aparência e a finalidade de
fortaleza. .

I

Santa Clara não tem t or r e

lanterna. A existência desta
em Santa Maria de Faro obri­

gava, a mais' um arco na nave

central, à "boca do transepto.·
De resro, ábside, absid íolos

e disposições gerais são muito
semelhantes nas duas igrejas,

FARMAcIAS

DE SERViÇO P.ERMANENTE
De 14 a 2.0 'de Dezembro de 1958

Hoje - PAULA _

Rua 'do Conselheiro Bivar

2.afeiIa - ALMEIDA
Rua do Conselheiro Bivar

3.· feíra i-- MONTEPIO
Rua de Santo António

4.afeira _ HIGIENE
,

Rua Ivens

5.- feira-Dr.GRAÇA MIRA
Rua D. francisco Gomes

6.· feira - PEREIRA GAGO
Rua de Santo António

Sábado - EUSEBIO
. . Rua do Conselheiro Bivar

Não me foi possível conse­
guir desenhos e plantas desta
minha reconstrução mental Ca­
pazes de apresentar ao COil­
gresso. Pedira-os a- um então -

aluno das Belas Artes, hoje
arquitecto, Prometeu- m os,
mas •. ele esqueceu se e eu

estive algurnjempo afastado
destes est udos. Todavia, m es�

mo em face dos borrões que
esbocei e a que ainda espero
dar' forma regular e apresen­
tàvel, ninguém deixará de per; .

filhar a hipótese que formulei,

A/varo de Valadares
. '.

Cinemabnlo Imónio
1��lLImmOJE. e� n:a.finée às IS,
IIWllII 1;.a sessae as 19 e 2.a ses­
são às. 22 horas, A. Rapariga
das VIOletas, com Sarita MOM­
tiel e Raf Vallone. 12 anõs.
2," feira, Na Rota do, Infer­

no e O Pilho de Sindeoad: 17
anos.

3,a fei ra, A Rainha do Cuplé
e, a pedido, Chamas contra o

vento, 12. anos.

4·" feita, História da Huma-:
nidade e O Fantasma da iRua
.lJ1orgue. 17 anos.

S·a feira, A Selva da Alta
Costura e Deseio Humano. I7
anos.

6.a feira, Cine-Clube, sópara
sócios,
Sábado, o amoroso filme co­

lorido, Rainha até ao fim. 12

anos. '

Domingo, 21, em matinée e

soirée, o sensacional filme da
«Metro -. 10.000. quartos de
cama.

Dia de Natal - O Sonho de
Oinâereta.

Com a MYOPLASTIC
a minha Hérnia
------

deixou de me preocupar
Inventada .e confecciona­
tia em França, pelo INS­
TITUr HERNIAIRE DE
l,.YON, a nova cinta ana­
tómica

MYOPLASne-KLtsER
reforça o músculo abdominal e

mantem a hérnia no seu lugar
«Como sa fOsse com as mãos»
A MYOPLASTIC pode ser ensaia­
da, gratuitamente nas localidades

e datas abaixo indicadas:

raro -- Farmácia Higiene
- Rua Ivens, 22

DIA 19 de Dezembro

Vila Real de Santo Antó;
Dio � Farmácia Silva
DIA 18 de Dezembro-só demanhã

Tavira-Farmácia Eduar- '

do Felix Franco
Dia 18 de Dezembro - só de tarde

Portimão _. Far m
á

c i a
Carvalho

DIA 20 de Dezembro

PropricdadB em L A G O S
Vende-se. com cerca de 5

hectares, a 2 kilómetros da ci­
dade. ladeando a estrada de
Lisboa, com paragem de ca­

mionete, constando de terras
de semear, arvoredo, especial­
mente amendoeíras e figueiras,
casa dé habitação e ramada;

Indicação em Lagos pelo sr.

António Pacheco, Rua do Paiol
e recebe propostas: Capitão
Carmo, Rua D. Francisco Go­
mes, 22 - ):<'ARO.

f\ rrl2nda-SCl
fábrica de Moagem, de fari­

nha em ramas, no sitio do Pa­
tacão, Tratar com José André
da Fonseca - Patacão - Faro,

¡

Ministério da Economia

I ,�Direcçãu lÍO' Geral V I N II O S A Z E D (J S
d'DS Cumb,ustíuels "1 para vinagre; Bompf8 JOÃO PIRES & FILHOS. L.DA ITel(lf. 18 - r A � o

EDITF\L
António Alfredo Sanches de

Oastro da Oosta Macedo, enge­
nheiro-chefe da 2.a Repartição
da Direcção-Geral dos Com­
bustíveis :

FAZ SABER QUE:
A firma António Neves Pi-

.

res & C:", Ld," requereu licen­
ça para instalar lim depósito
subterrâneo para cthick-fuel­
-oils, com cerca de 8.000 litros'
de capacidade, incluído na 3.&
classe, com os inconvenientes
de perígo de incêndio, sito na

Horta dos Fumeiros, em Faro,
freguesia de S. Pedro, conce­

lho e distrito de Faro.
I

Nos termos do Regulamento
das Indústrias Insalubres, Ih­
cómodas, Perigosas ou Tóxi­
cas, e dentro do prazo de 30
dias, a contar da data da pu­
blicação, deste edital, podem
as pessoas interessadas apre­
sentar ireclarnações por escrito
contra a concessão da licença
requerida eexaminar o respec­
tivo processo nesta Repartição,
Avenida Miguel Bom barda, n."
6. em Cisboa.

Lisboa, de S Dezembro de
19S8.

O eng.s-cheíe da 2." Repatição,
António da Costa Macedo

Trczspassa-s(z
Em virtude de I dos Geren­

tes não poder estar à testa.
firma legalmente constituida,
em Faro, Serve para qualquer
ramo de negócio.
Nesta redacção se informa.

I

C8mDan�ia �O·S Camin�DS �e
Perro Portulueses (S.·I, 8. LJ

.
.

Concurso para adjudicaÇãO de

estrume, lixo, etc., proYenientél
dá limpeza das linhas ecais das
esta.ções e das varEeduras dOl
vagões, produzidos durante

o ano del95S

Trespassa-se
Um estabelecimento de mer­

cearia e taberna, com casas de
habitação, muito bem locali.
zada,
Ver e tratar na Estrada da

Penha, 70 - Faro.

Tratamentos, iOjOCÇÕBS
Enfermeiro diplomado
Avenida 5 de Outubro, 52

TELEr.835

�C2formado
D. G. N. B. oferece-se, p ara

serviços compatíveis. ".

Informa-se nesta Redacção.

JorrODO para COBslrooOBS
Vende-se na horta do Ferre­

gial com frente para a rua

projectada em seguimento à
rua D. Tereza Ramalho Orti­
gão.
Tratar na rua de Santo' An­

tónio, 55 ou 57 em Faro

VENDE-SE, com excelente si- .

tuação, dentro da aldeia ide
Estoi. Com casas, ramadas, e

boas terras de semear, .amen­
doeiras, alfarrobeiras, - olíveí­
.ras, outras arvores de frutos e

água. Bom emprego de capital,
Nesta redacção se informa,

Para o seu carro
compre o m alhor

A C, P. aceita propostas em

carta fechada dirigidas ao Ser­
viço Comercial .e do Tráfego,
Largo das Caminhos de Ferro,
em Lisboa, até às IE horas do
dia 18 de Dezembro do ano, ......_

corrente, para a adjudicação pdo estrume, lixo, caruma, car-: rop re i cdade
rasca de pinho e aparas e re­

siduos de cortiça provenientes
da lim peza das linha s e cais
das estações e das varreduras·
dos vagões ali descarregados,
produzidos durante o ano de
1959, conforme Aviso que se
encontra "afixado em todas as

estações e apeadeiros da Rede
.

Geral.

'PNEU

MAB'OR
Silent Saftdy
... '

DfZSUSCZ SUilV(Z

(Z silencioso

Tra�ag�ns r�pida�
(Z seguras
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O NOSSO c�LeN��Rlo A 'visita do Minish.o
Os 7 Dias da�emanlJ dos Obras Públicos

SABIDD - Fim de" seniana

(Continuação da primeira página)

OUTRO fim de semana com

dois . domingos à vista.
Grandes projectos de aprovei­
tameato que, Como sempre,
nada resultarão.
Isto e' mais aquilo que sur­

ge sem se esperar.
E um pouco (ou muito) de

preguiça, que vem jun tar-se
aos ímprevístós. E um roman­

ce para ajudar.

001111&0 - Mudllia

}\ S modificações que se no-

tam na �vida, dos nossos

dias quase só damos por elas,
quando, por vezes, nos recor­

damos deste ou daquele epi­
sõdío do passado, E só então
Dotamos que também cada um

de nós mudou, sem dar por
isso.

SE.DA-FEIRA - Me.ltaoio

DIA DAMÃE-bonita ideia.
, Ainda: que, para todos

quantos têm a sorte de as po­
derem ver, todos os dias são,
ou deviam --ser, dia da Mãe:
Dia solene, no entanto, este de
hoje ecom significado especial
para os filhos. Mas de que ver­
dadeiramente só se apercebem
01 que, no natural decorrer da

vida, via passando de filhos a

pais. �.

EDITI\L
João António da Sliva Graça Mu­

tins, Engenheiro-Chefe da 5.
a

Circunscrição Industrial.

fAZ �ABER QUE:

.JOS. Mascarenhas .Jdnlor re­
quereu licença para instalar
uma oficina de ferreiraria, in­
cluida na 2.a classe, com os in­

conveníentes de barulho, tre­

pídação e fumos, situada no

Monte Negro, freguesia de S.
Pedro, concelho e distrito de

Faro, confrontando ao norte

cem Domingos Fernandes, ao

su! com a Estrada da Quinta
do Ludo, ao nascente com ca­

minho e ao poente com o re­

querente.

"tor l1aDuel Vlelas reque:'
reu licença para instalar uma
oficina de ferreiro· com solda­
dura oxíacettléníca, incluida na
2.a classe, cóm os inconvenien­
tes de barulho. trepidação, fu;"
mos" perigo de explosão e de

incêndio, situada no Besouro,
freguesia da Conceição, conce­
lho e distrito de Faro, conírcn­
tando ao norte, sul e poente
'com João Baptista Vitorino e

ao nascente com a Estrada Na­
clonal,

Nos termos do Regulamento das In­
dústrias Insalubres, Incómodas, Peri­
gosas ou Tóxicas e dentro do prazo de
30 dias; a contar da publicação deste
edital, podem todas as pesseas interes­
sadas apresentar reclamações, por es­
crito, contra a concessão das licenças re­
queridas e examinar os �e�pectivos p�o­
cessas nesta Circunscrfção Industrial,

. com sede em Faro, na Rua do Distrito
de Faro, n.O 2-2.0 (Edificio da Mutua­

.

lidade Popular).

Faro, aos 6 de Dezembro
de 1958,
,

O 6"genheiro-Chefe da Circunscríção
",,�,

llJllo António da Silva araça Martins

oSaoboras Automobilistas
Não se cansem ao volante de

seus carros em percursos lon­
"os. A C. P. acaba de publicar
�ma Tarifa a conceder facili­
dades no transporte de auto­

móveis em condições de utili-
zação imediata. '

Informe-se na; esta ...ões fer­
".

roviárias ou no Serviço Co­
mercial e do Tráfego em Lis­

. boa (Santa Apolónia) pelo te�
�.,.a,0 �.¡8¡,

TERÇA-FEIRA - Observaçãl

CURiOSa isto : depois de
dois dias de repouso, cus­

ta mais a levantar. Depressa
nos habituamos à preguiça.

P.M.

1='A 'R O - À 'PoNriAlIIA

(Continuação da J.a página)
ros que são servidos por des­
vios da estrada do Promontório.
'Visitou, ainda, a Praia da

Baleeira e o Cabo de S. Vi­
cente, detendo-se no caminho
da Fortaleza de Beliche, cujas
ruínas estão sendo aproveita­
das para uma c casa de chá»
que. ficará anexa à Pousada,
cuja construção já está muito
adiantada,

'

Com a sua comitiva, o sr.:

eng," Arantes e Oliveira, se-;

guiu depois para Vila do Bís-"

po e estudou cin loco, a loca.
Iizaçâo do novo edificio a cons­

truir para os Paços do Concelho.
Esteve, 'ainda, nas igrejas,

desta freguesia e da Raposei-
ra e da Luz.

"

Depois seguiu para, Lagos
onde era aguardado pelo sr.

eng," José Filipe Fialho, pre­
sídente do Município; dr. Ma­
nuel Clarinha, presidente da
comissão concelhia da U. N.,
vereação, etc .•
O sr. eng," Arantes e Olivei­

ra examinou ali as obras da,
Avenida Marginal, donde �,e
passará a fazer o acesso' à es-'
trada de Sagres sem necessi­
dade de se atravessar a cidade
e ainda o restauro das antigas
muralhas e fortalezas. Estudou
ainda diversos pormenores so­

bre a construção d o, futuro
porto-abrigo. Na parte da tar­
de visitou a barragem de Odea­
xere, importante obra orçada
em 75.000 contes em vias de
conclusão e se espera que seja
inaugurada na próxima Prima-

, vera. Acerca das mesmas obras
coníerencíou largamente com

os srs, eng.os Amaro Costa,
Palma Carlos e Martinho Gra­
ça, dos Serviçós Hidráulicos,
visitando ainda a central eléc­
trica privativa da mesma bar­
ragem.

.

>

'A tarde, o sr, Minintro retí-,
rou para Lisboa, por Aljezur,
para visitar ainda algumas
obras no Alentejo.

�"""""""""""I"""""""""""""""""""""""

MOTORES
A GASOLINA QU DIEHl.

"RAPIDOS"
do ALGARVE
PARA assegurar o transporte de

passageiros que se deslocam nes­

ta zona do País por ocasião do Natal e
Ano' Novo, é estabelecido o seguinte
serviço especial:
Do dia 19 a 24 I 31 de Dezem­

bro de 1968 e,de I a "7 de
.JaDeiro de 1959

Comboio n.· 8011 (rápido do Algar­
ve)-Efectua-sr. diàriamente entre Bar­
reiro e Vila Real de Santo António­
-Guadiana, com ligação de e para Al­
justrel e para Lagos.
Nos períodos acima em referência dá

diàriamente ligação para Sevilha .

Do dia IO a 2& de Dezembro de
1958 e de 1 a 8 de Janeiro
de 1959

Comboio n.O 8012 (rápido do Algar­
ve) -Efectua-se díãrlamente entre Vila
Real de Santo Antóaio-Guadiana e Bar­
reiro, com ligação de Lagos e de e pa­
r a Aljustrel.
Nos períodos acima em rlferincia re­

etbe diàriamtnte ligação de Sevilha.

'Vende-se
Prédio urbano, sito na. Rua

I,ll de Dezembro, com frente
para 'esta Rua, para a Rua Cas­
tilho e Travessa Rebelo da

Silva,;ie rés-do-chão e 1.° an­

dar,
-

para seis inquilinos no

rez.do-chão e três no 1.° andar.
Recebe propostas o Dr: Al­

meida Carrapato, com escritó­
rio no Largo .de S. Pedro, 61-
Faro.

Colónia de Férias
da Diocese do Algoltve,

(eontinuação da La página)
O edifício, que custará cer­

ca de 2.4°0 coutos e é feito sob
projecto do sr. arquitecto Ma­
nuel Gomes da Costa, terá
dois pisos, 2S quartos, dormi­
tório com 60 camas, refeitórios,
salas de estar, gabinete médi­
co, instalações religiosas, ca­
pela, etc., tratando-se, na ver­

dade, de uma obra do mais
alto interesse e que irá sat-Ís­
fazer plenamente o fim a que
se destina. I

NECROLOCiIl\
D. Sebastiana Sousa Vaz
Faleceu nesta cidade. no passado dia

6, onde há anos residia na companhia de
seu irmão, o sr. dr. Francisco António
Honorato de Sousa Vaz, distinto mé­
dico e nosso velho amigo e assinante,
a sr.- D. Sebastiana Carolina de Sousa
Vaz, de 89 anos, natural de Lagos.

,\. saudosa extinta, muito estimada
pelas suas excelsas virtudes, era tam­
bém irmã da sr.a D. Maria José Vaz do
Carmo, esposa do sr. capitão Mário
Lopo do Carmo, dignissimo coman­

dante do Corpo de Bombeiros Munici­
pais de Faro e delegado distrital da
Comissão de Censura.
O funeral da bondosa senhora, rea­

lizado no passado domingo, para o ce­

mitério desta cidade, constituiu uma

grande manifestação de pesar.

Ventura da eastro Vilhena
Em 29 de NoveMlbro último faleceu

em Lourenço Marques, onde há longos
anos residia, o nosso conterrâneo sr.,
Ventura de Castro Vilhena, de 54 anos,
funcionário superior da Associação de
Fomento Agrícola e -Industrial de Mo­
çambique, filho do também nosso sau-

'

dosso conterrâneo sr. Ventura Coelho
de Alrreida Vilhena' e da sr.a D. Alice
de Castro Vilhena, residente em Santo
Amaro de Oeiras, neto dos falecidos
condes do Cabo de St.a Maria e sobri­
nho da sr.a D. Ana Coelho de Vilhena
de Mello Sampayo, residente em Faro.

PcjJJ vj�v� a .f,· D, J..uçinda ¡ar.

bosa de Castro Vilhena e era ,.ai das
sr, as D. Maria Isabel e D. MaFia Tere­
sa Barbosa de Castro Vilhena e dos
srs. António Luís, Ventura e Alvaro
Barbosa de Castro Vilhena; genro da
sr.a D. Georgina Barbosa e de sr. Al­
varo Barbosa e irmão das sr.d D. Ma­
ria Isabel Vilhena Barata Feio, D. Mar­
garida Vilhena de Castre e D. Maria
do Socorro Vilhena Vieira Melita, ca-

"sadas, respectivamente, com os srs. dr,
Francisco Barata Feio, director dos
Serviços de Saúde de Angola, Fernan­
do de Castro e José Vieira Melita.
A sua morte foi muito sentida e fi­

cou sepultado no cemitério de S. José
de L;anguene.

Dr. Mateus Symaria"

e Sousa
.

'

Faleceu em Lisboa o sr. dr. Mateus
Symaria e Sousa, de 47 anos, natural
de Santarém, médico casado com a

.

sr.a D. Emilia Atilde Eleazar Roberto
de Sousa, filho do nosso particular ami­
go sr. dr. Alberto Júlio Loureiro de
Sousa, distinto administrador da ,Es­
tância Termal das Caldas de Monchi­
que e irmão da sr.a D. Maria Manuela
Andrade e Sousa Fernandes e do sr.
dr. Alberto Miguel de Andrade e Sousa,
cújo funeral se realizou para o cemité­
rio dos Capuchos, em Santarém.

'If

«O ALGARVE. endereça às fami·

lias enlutadu lIenUdas ,ongolênçjall.

Com a introdução de mais 9 tipos de
chassis, a nova e bem escalonada gama
BEDFORD inclui o camião adequado
a qualquer �éi1(�r9 de transporte,

�,

CABINAS
NORMAL OU AVANCADA

•

UM PRODUTO DA GENERAL MOTORS

.OYOS tipos - chassis para 1,5 ton. (roda dupla)
chassis tongo de 4 ton.
chassis de 7 ton. com cabilla normal.

Ih¥as cablnas- maior conforto, e en t ítaçãc
perfeita, fácil acesso.

fJslbllldade panOrliftllca - amplo parabrisas curvo,
�res estreitos, óculo traseiro a toda a largura
.. �lIina.

Travões super-eficientes - auxillados por servo­
-vácuo ; cilindro 'mestre duplo; área total de
travagem aumentada'.

Grande robustez - eixos com grande capacidade
de carga.

"

Chassis baixos � pequena altura dos chassis até
4 ton.-grande facilidade de carregar e descarreaar.
Caixas de carga - desde 2,68 m a 5,50 .

A S�RIE BEDFORD _VAI DE aOD KILOS A 10 TONELADAS

Concessionários no Algarve: Filial em Portimão

Bazar Violeta
EM FARO
Um nome que é [a uma ga­

rantia de fino gosto.
Aproxima-se a quadra do

NATAL.
Faça as suas compras com

antecedência,
As novidades têm chegado

progressivamente.
.

Nova remessa de Capodi­
monte e outros brindes itãlia­
nos. Porcelanas, faianças e pra­
ta alemã.
Limoges Francês. Bago de

arroz e Mandarim.
Cristais da Cbecoslovaquía.

,� Cristais nacionais em cores

"e muitosoutros ar tigos da rues,'
ma nacionalidade, .

A família de Helena Vitória
Guerreiro de Lima. falecida em

24 de Novembro último, no si­
tio de S. Luís, vem por este

mele, eternamente reconheci­
da, agradecer a todas as pes­
soas que durante a prolongada
doença que a vitimou, se ínte­
ressaram pelo estado de saúde
da saudosa extinta e, bem as­

sim,' as que se dignaram acom­

panhá-la à última morada ou

por qualquer íorma lhe apre­
sentaram condolências e ainda
às que, associando-se à ,'lua dor,
assistiram à Missa do 7.1) Dia,
pedindo desculpa de o não fa­
zer pessoalmente por desco­
nhecimento de algumas mora­

das.

Empfugado do traos,orlos
Com conhecimento de Comér­
cio Geral. Precisa· SI urgente,
para trabalhar em todo o AL­
garve.

.

Dirigir-se aos Transportes
Sac�vem, Ld,a __ lao&f'DI.

RU(1 da Guardo, 49

Telefone e 516

MUNDANISMO
SfMP�f 4 MUlli f�

'Aqueta do perfil grego,
A esta, de olhar magoado,
Devo o meu desassossego ...
- As agruras do meu lado!

(Inédita)
MARQUES DA SILVA

fazem anos .

Em 15 - D. Maria do Carmo da
Fonseca Guimarães, dr. Fernando da
Fonseca Mendonca, João da Silva Neto
e Luis Miguel da Fonseca Medeiros.
Em 16 - D. Berta Gago Falcão de

Campos, D. Amélia Salter de Sousa
Belmarço, D.Ermelinda Nogueira Mas­
carenhas Raposo, lldefonso Ortigão
Peres; tenente Serafim Florêncio e me­

nino José Manuel Marques da Silva
Frazão.
Em 17 - D. Maria de Lourdes da- C.

freire Pereira Caldas, Francisco Bap­
tista da Silva, Fernando Salgueiro Pau­
la Pereira Ramos e menino António de
Sousa Coutinho Telles da Sylva (Ta­
rouca).
Em 18 - D. Maria Amélia Passos

Valente Dias Pires, D. Maria Luisa de
Barros Albuquerque Rebelo, Coman­
dante Henrique .Tenreiro e Mateus Joa­
quim daSilveira SanfAna.
Em 19 - General Leonel Neto de

Lima Vieira, Comandante José Augu�­
toGuerreiro de Brito, Julião Quinti­
nha e Francisco Martins Seruca.
Em 21 - D. Maria de Mendonça da

Costa Picoito e D. Ilda Carapeto Se­
ruca.

Partidas e Chegadas:

Esteve em Faro, há dias com curta

demora, o nosso distinto conterrâneo
e amigo sr. Comandande Henrique
Eusébio da Fonseca.

•

De Lisboa, onde esteve uns dias com
sua esposa, regressou a Faro o sr. dr.
Raimundo Ascensão.

lii

Tem estado em Lisboa com sua es­

posa o sr. João da Silva Neto, director
dr. Companhia de Pescarias do Algarve:

•

Esteve em Lisboa o sr. José Lã, n0S­
so prezado amigo e assinante em Faro.

*

Acompanhada de seu marido, sr.
Isalino Bettencourt Santos, encontra-se
nesta cidade! em 20S0 de licença, a sr.·
dr.a D. Mana,Emilia Viegas Santos de
Bettencourt, di�nissima Conservadora
dos Registos Civil e Predial na Ilia
Oraciosa,

tuCO DO MDCAOO-'AIQ
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Encontra-se em Lisboa a sr." D. Ma­
ria Emília Paraiso da Silva, nossa esti­
mada assinante em Faro.

*

Da Figueira da Foz, regressou à sua

casa nesta cidade, o sr. Gaspar da Cruz
e Silva, nosso estimado assinante e

amigo.
,,<

*

foj, a Lisboa a sr.- dr." D. Maria Su-
zete "Martin� Pereira, filha do nosso

prezado colaborador e amigo' Ir. te­

nente Rafael Pe�eit'a.•
Encontra-se em Faro o sr, Ludgero

Correia Mendonça, funcionário dos C.
T. T. em Lisboa e nbsso prezado assi­
nante.

•

. Com sua.esposa,'passou alguns dias
em Madrid, o sr. dr. Humberto [osé •

Pacheco, nosso estimado comprovm­
ciano e ami�.o.

•

Foi a Lisboa, com demora de alguns
dias; o nosso querido amigo sr. José
Alexandre da Fonseca, importante in­
dustrial desta cidade.

Os Açores
(Continuação da l.a pqina)

Na realidade, à parte uro

mapa da localização das ilhas
dos Açores no Oceano Atlán­
tico, o folheto insere um elu­
cidativo texto focando a paisa­
gem e os habitantes, a Histó­

ria, os museus,' monumentos,
panoramas, usos e costumes.
Tornar-lile-ia difícil reunir

maior número de informações
num livrinho tãQ manuseável,
que sem dúvida fecha, com

chave de ouro, uma colecção
que tem obtido invulgar êxito
e procura.

V�nde·se
Prédio na Rua Camilo Cas­

telo Branco n.· 2I, com 4 in­

quilinos, 2 no rIC e :;¡ no I."

andar.
Trata�se em casa do sr, dr.

Rogério Peres, Rua de !anta

António, 21 - l<�aro.

• � I
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